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ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 2025. ............................................ 

Presidência: Vereador Professor Diego Abertura: 12h38min. Quórum de Abertura: Registrada a 
presença dos Vereadores membros da Comissão Eugênio Ferreira (Republicanos), Professor Diego 
(Cidadania), Serginho da Rádio (PL) e Edimilton Andrade (União Brasil). Ausente a Vereadora 
Aninha (NOVO), substituída pelo seu suplente, Vereador João Alfredo (NOVO). Sumário: 1ª 
Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi dispensada a leitura e 
aprovada a ata da 3ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 20ª Legislatura, realizada em 17 
de fevereiro de 2025. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 35/2025, emitido pelo 
Vereador Eugênio Ferreira, favorável ao Projeto de Lei n.º 6/2025, na forma do Substitutivo n.º 1, 
de autoria do Prefeito, Thiago Martins Rodrigues, que “Altera a Lei Complementar n.º 56, de 30 de 
outubro de 2006, que “dispõe sobre o Estatuto e o Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração do 
Magistério Público do Município de Unaí...” para dispor sobre a possibilidade de cessão funcional 
de servidor em estágio probatório. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 
Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro 
votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão 
emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 6/2025. CONVERSÃO EM DILIGÊNCIA DO 
PROJETO DE LEI N.° 8/2025, de autoria do Vereador, Lucas Unaí Denúncia que “Dispõe sobre a 
instituição da visita familiar estendida em Unidades de Terapia Intensiva, - UTI -, dos 
estabelecimentos de saúde pública e privada no Município de Unaí e dá outras providências”. A 
pedido da relatora, Vereadora Aninha, o Presidente submeteu a votação a conversão em diligência 
do Projeto de Lei n.º 8/2025, sendo aprovada por cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão aprovou a conversão em diligência do Projeto 
de Lei n.º 8/2025. PARECER N.º 37/2025, emitido pelo Vereador Eugênio Ferreira, favorável ao 
Projeto de Lei n.º 10/2025, de autoria do Vereador, Lucas Unaí Denúncia, que “Altera-se o § 2º 
artigo 1º da Lei Municipal n.º 1.300, de 12 de dezembro de 1990”.  Dispensada a leitura do parecer 
e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o 
voto do relator por dois votos favoráveis, nenhum voto contrário, duas abstenções dos Vereadores 
Professor Diego e Edimilton Andrade e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao 
Projeto de Lei n.º 10/2025. PARECER N.º 38/2025, emitido pelo Vereador Professor Diego, 
favorável ao Projeto de Lei n.º 12/2025, de autoria do Prefeito, Thiago Martins, que “Altera a Lei 
n.º 3.074, de 23 de março de 2017, que “reorganiza e reestrutura a estrutura administrativa, 
organizacional e institucional da Prefeitura de Unaí e dá outras providências” e à Emenda n.º 1. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 
12/2025. SUSPENSÃO DA REUNIÃO: o Presidente suspendeu a reunião às 12h50min para 
votação de matérias no Plenário Vereador Antônio Pereira dos Santos, para posterior votação de 
redação final nesta Comissão.  REABERTURA DA REUNIÃO: O Presidente reabriu a reunião às 
17h08min para prosseguir com a ordem do dia: PARECER DE REDAÇÃO FINAL N.º 41/2025, 
emitido pelo Vereador Professor Diego ao Projeto de Lei n.º 5/2025, de autoria do Prefeito, Thiago 
Martins Rodrigues, que “Altera a Lei n.º 3.159, de 18 de junho de 2018, “reestrutura o Plano de 
Cargos, Carreiras e Vencimentos dos servidores públicos efetivos...”. Dispensada a leitura do 
parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando 
aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e 
uma ausência do Vereador Edimilton Andrade. A Comissão emitiu parecer de Redação Final ao 
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Projeto de Lei n.º 5/2025. Encerrada a ordem do dia e nada mais havendo para tratar, o Presidente 
declarou encerrada a reunião às 17h09min, agradecendo a presença de todos. .................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. ............................................................................... 
Ass.: Presidente: _________________________. Vice-Presidente: __________________________.  
Membros: ____________________, ________________________, ________________________. 
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